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me 

pingue He que, hoje, apparece 
— é devida, simultaneamente, a duas 
gentilezas: á fidalga bondade da Liga 
das Senhoras Catholicas, que re- 
solveu dar alento, menos ephemero, ao 
meu pequeno trabalho histórica e lite- 
rário, destinando-o a intuitos benefi- 
centes, dentro da orbita da sua valio- 
sissima iniciativa e da sua acção so- 
cial; e também ao nobre desinterêsse 
do fino artista graphico, Elvino Pocai, 
cuja competência technica e cujo re- 
quintado gosto ainda não foram bas- 
tante avaliados em São Paulo, como 
de facto merecem, o qual desistiu de 
quaesquer proventos materiaes, em prol 
dos fins humanitários, ora desenvolvi- 
dos entre as operações de guerra. 

Aqui deixo consignados, a essas 
almas de escol, que se deram as mãos 
para os mesmos propositos, os meus 
cordiaes agradecimentos. 

8, setembro, 1932. 

E. de O. 



Desta edição tiraram-se 

apenas, 500 exemplares 
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HEROINAS PAULISTAS 

rv^s 
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MA vez que a superior alçada admi- 

nistrativa ainda não julgou necessário 

o meu afastamento, da direcção do 

instituto que superintendo, para co- 

operar nos serviços verdadeiramente 

militares, ao lado dos que, amando 

a São Paulo e ao Brasil, alem se 

batem pelo ideal da Lei e da Justiça, 

—gratíssimo dever é collaborar, seja como for, 

em qualquer iniciativa social, favorável ao re- 

florir da ordem jurídica e da Constituição. Esse 

dever se transfigura num júbilo e se reveste de 

alta honra, quando é da natureza do que eu 

acabo de ser incumbido: falar, neste festival 

dedicado ás famílias dos combatentes, pela be- 

nemérita Liga das Senhoras Catholicas (núcleo 

e symbolo do que a cidade fundada por An- 

chieta possue de mais efficiente, de mais distin- 
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cto, de mais representativo), sobre a these, a 

um tempo histórica e patriótica, das «heroinas 

paulistas». Terei que fazel-o num relâmpago de 

pensamento, em alguns minutos synchronizados 

através do radio fugidio... 

Não só os homens são heroes. Também as 

mulheres, ás vezes, ou quando é mister, se tor- 

nam tão grandes ou maiores! Haja vista Joanna 

d'Arc, para citar apenas uma heroina extrangei- 

ra. E, no nosso lindo e querido Brasil, destacam-se, 

entre outros, os rutilantes vultos: de Clara Ca- 

marão, na epopéa contra os batavos; de soror 

Angélica e Quiteria de Jesus, nos fastos da In- 

dependência; de Annita Garibaldi, nos episódios 

dos Farrapos; e de Anna Nery, durante a guer- 

ra do Paraguay... 

Da gleba genuinamente paulista surgiram he- 

roinas verdadeiras, que fariam o orgulho de não 

importa que nacionalidade. Umas já laureadas 

pela História. Outras meio envoltas nas ne- 

voas esbatidas da Lenda. Ainda outras nimbadas 

de modestíssima, porem não menos viva e po- 

pular santidade! 



Heroinas, de facto e de direito, foram: as 

mulheres, as filhas e as irmãs de bandeirantes, 

que acompanharam os maridos, os paes e os 

irmãos, aos confins do Rio Grande do Sul e da 

Amazônia, de Minas e do Nordéste, de Mato 

Grosso e de Goyaz, durante a época do noma- 

dismo e do febril cyclo do ouro, ou nos cele- 

brados tempos das monções! Heroinas foram as 

paulistas de outrora, que se quedavam aqui, em 

Quitauna, em Parnahyba, em Sorocaba, em tan- 

tos sítios mais, meses e armos, á espera do re- 

gresso dos aventurosos sertanistas: cuidando dos 

lares, das lavouras e dos filhos pequenos; fiando 

tudo o que era de panno, para a roupa do corpo 

e de uso doméstico; bordando sentadas nas re- 

des e aureoladas de simpleza, de poesia, de res- 

peito familial! Heroinas foram as enérgicas e 

valorosas almas femininas que, em meio á sua 

primitiva fabricação de doces em caixa, de luzes 

de candeia e de fios de tocha, em forma de 

sanfona ou enrolados, ao findar a primeira década 

do século XVIII, repelliram os entes mais caros, 

os parentes e os afFeiçoados para que voltassem, 

HEROINAS 
PAULISTAS 
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logo, a tirar desforra do revez softrido, por occa- 

siao da memorável luta com os emboabas! Es- 

sas, todas, eram na verdade heroinas. 

Si querem que eu particularize nomes, de- 

clinarei uns tres ou quatro, quasi todos já con- 

sagrados ad perpetuam rei mernoriam... 

A primeira, de mais destacado relevo, do 

século XVII, foi a modelar Maria Garcia, mu- 

lher do famoso Fernão Dias Paes, literariamente 

conhecido pelo «Caçador das esmeraldas». 

Estando a padecer penúria e privações de toda 

a sorte, no hinterlande longínquo, Fernão Dias fez 

vir emissário a São Paulo, pedindo ajuda á es- 

posa, de modo a proseguir no itinerário e rea- 

lizar o promettido. Evoquemos a passagem, posta 

em verso: 
AtVí 

Vão terminar os dias agourentos. 
Chegam soccorros de São Paulo. Pela estrada, 

. 
como si os conduzisse alguma fada, 
indios de carga trazem mantimentos; 

flechas, machados, agulhões; 
baeta e panno de algodão, e talabartes; 

arcabuzes, mosquetes, bacamartes; 
quintaes de chumbo e polvora, morrões. . . 

Tudo, no zelo conjugai, que abrasa, 
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a mulher de Fernão, ou Maria Garcia 
— veneravel matrona —, 

para os sertões inhospitos envia, 
vendendo as jóias, cabedaes da sua casa, 

mas o auxílio ao marido, afinal, proporciona! (*) 

# 

A segunda, menos referida embora, é Rosa 

de Siqueira, que, em companhia do consorte— 

um desembargador — não distante do porto de 

Lisboa, toma parte no combate naval, como 

artilheira, contra uma esquadrilha de tres velei- 

ros de corsários argelinos, da sua embarcação 

«Nossa Senhora do Carmo», alfim salva, 

na prolongada refrega ribombante, aos brados 

de: «Viva a fé christã!» Assim resumi a scena 

épica, no meu poema Os ^ertanistas: 

Albuquerque volvera para a Europa, 
entregando o governo a d. Braz da Silveira. 

Em viagem, o convez da nau o sangue ensopa. 
De piratas de Argel esquadra mui veleira 

dá combate ao navio lusitano, 
não longe aos fariihões fronteiros de Peniche. 
O fogo só se extingue á noite de azeviche ! 

Recrudesce á manhã. E Rosa de Siqueira, 
a paulista divina 

— feita a um tempo maruja, enfermeira, anjo e heroina —, 

■v,r 

-Oi 

A 

(■'f) Da poesia «A serra das Esmeraldas», 
do livro inédito Os fertanisías. 

HEROINAS 
PAULISTAS 
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da vela grande, com lençóes, remenda o panno, 
que, da abordagem no furor, arromba 

a explosão de granada ou mortífera bomba, 
incendiando-o, á metade... É sublime essa tela! 

Cae o crepúsculo. Arfa o oceano. 
Rodeam as tres naus a invicta caravela. 

— «Ser captivo ou morrer!» (clamam os lusos). 
Ha um milagre que raia, um clarão que alumia... 
Vao-se os mouros, por fim, vencidos e confusos! 

E os nossos, a sorrir, na apotheose-agonia, 
de joellios, cantam: "S%ve, Wlaris cfteífn!" ('*•) 

& 

A terceira, a ser perpetuada e, talvez, beati- 

ficada, é a santense Joanna de Gusmão, irmã do 

secretário de d. João V e insigne diplomata Ale- 

xandre de Gusmão e do célebre frei Bartho- 

lomeu Lourenço, descobridor da aeronave. Ten- 

do-se curado, após grave enfermidade, com aguas 

benéficas dum recanto de Iguape, depois de viuva 

e em conseqüência de um voto, vestiu-se de 

burel negro, poz ao pescoço a imagem do Me- 

nino-Deus e, peregrinando e esmolando a pé, 

léguas e léguas, desde o sul de São Paulo até 

Santa Catharina, abi erigiu, sobre um outeiro, 

airosa capella ao Jesus-infante, installando, na 

ampliada casinha da sua residência, uma escola 

(*) Fragmento da composição intitulada 
«Revolta de Villa Rica». 
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onde se educaram e instruíram gerações de moças. 

Foi essa figura, varonil e bondosa, que aplacou 

o ânimo de d. Pedro de Ceballos(;:'), quando, em 

1777, as hostes castelhanas invadiram e occupa- 

ram a ilha de Santa Catharina, obtendo com- 

placência para com os habitantes indefesos e 

mesmo para com o lusitano exército retirante. 

Morreu nonagenaria, deixando, na tradição, a 

fama de reverenciada santa. 

x 1 ■ 

•Wí^M 

m 

SÊ 

Completarei esta breve relação com a referen- 

cia, muito justa, a Maria Dias Ferraz do Amaral, 

casada com o tenente Manuel Martins Bonilha, 

de Tietê ou de Capivary, onde me informaram 

estar sepultada. Heroina sertanista, dos últimos 

tempos do bandeirismo, seguia com o marido, 

por via fluvial, para os rincões de Goyaz. Ata- 

cada a monção pelos indios, provavelmente caya- 

pós, denodadamente combatia como um ho- 

(*) SOUTHEY escreve ZebalLos, e o visconde de PÔRTO SEGURO, 
Cevallos. Adopcei a graphia, divergente e autorizada, da grande 
encyclopédia espanhola de ESPASA, para o nome dêsse notável 
militar. 



mem e defendia-se, nas aguas do Paraná ou do 

Paranahyba, com um escudo de couro, alçado 

ao ar, havendo sido ferida, ainda assim, por fre- 

chadas nas costas, que não esmoreceram o seu 

másculo valor... 

Ha dias, noutra oração que fiz, tive ensejo 

de alludir ás hodiernas e authênticas heroinas de 

Cunha, as quaes, com enxadas, foices, machados, 

varapaus, trancas de porta e, até, mãos de pi- 

lão, puzeram em debandada um magote de fu- 

zileiros navaes e tomaram fuzis e metralhadoras, 

salvando o povoado da imminente invasão, na- 

quelles cabeços de serra bruta! Elias valem, bem, 

os espartanos das Thermopylas... 

Também não ha muito (contam), as vivan- 

deiras negras que operam no sector de Bury e 

Itararé, no mais acceso da peleja, abandonaram 

os caldeirões de comida a ferver, para empu- 

nharem as carabinas e compartilharem do com- 

bate... Dignas remanescentes de Henrique Dias! 



> S;?^ 

£® W^ 1 
Para não exceder os limites que devem ter 

os discursos proferidos ao microphone (e este 

já vai longo!), lamento não me ser possível re- 

lacionar, sinão todos, ao menos os principaes 

factos de devotamento, de abnegação e de he- 

roísmo, que estão sendo praticados, dia a dia, 

pela mulher paulista, na tumultuaria phase que 

atravessámos! Si, por um lado, como brasileiros, 

naturalmente lastimamos o derramamento de 

sangue irmão, de que é causa o truculento tenen- 

tismo e a inconsciencia pantanal da dictadura, 

por outro lado, sentimo'-nos desvanecidos e di- 

tosos ante o brilho da mocidade em flor, que 

imperterritamente luta nos campos e nas trin- 

cheiras, e ante a sublimidade de acção e resigna- 

ção da mulher paulista, que se multiplica, e se 

esforça, e se extenua em sobrelevar-se gloriosa- 

mente a si mesma, depois de haver já sobre- 

pujado, em capacidade de trabalho organizado 

e em transcedencia moral, quaesquer outras mu- 

lheres do planeta! 

Observa-se um milagre patente, de unanimida- 

de e cooperativismo, uma força providencial in- 

15 :: 



vencivel que tornam o ideal generalizado e a 

causa deveras sagrada! Até o eminente arcebispo 

de São Paulo, bispos de dentro e de fora do Estado, 

respeitáveis prelados teem falado! Sacerdotes 

formam batalhões, ou alistam-se nos contingentes! 

Mobilizaram-se as virtudes domésticas, cívicas e 

christãs das senhoras paulistas... Quanto labor 

productivo! Quantos donativos, em dinheiro e 

em jóias, desde os vultosos cheques e os adere- 

ços fascinantes das damas opulentas, ás oífren- 

das das allianças nupciaes das humildes e ás 

contribuições pittorescas das crianças! E as desa- 

fortunadas, as quasi indigentes que concorreram 

com o seu filho único, muitas vezes menor, sem 

pensarem no dia de amanhã?! Quantas preces pú- 

blicas e solitárias, quantas penitências, quantos 

ex-votos em perspectiva! Quantos sorrisos dolo- 

rosos, quantos corações apunhalados de pesar 

e de saudade, quantas lagrimas vertidas em si- 

lêncio, quanta atribulação materna, filial e fra- 

ternal, quantos anseios de esperança, mergulha- 

dos na radiosa luz da Fé! 



Q,\A~fo 

E tudo isso occorre nas ruas, nos k 

officinas, nos estabelecimentos religioso! 

se dizer que não haverá uma casa de 

de brasileiro e, até, de extrangeiros am 

São Paulo immenso, que não vibre, 

palpite, que não trabalhe pela victória da nobre 

aspiração geral — a ordem, a lei, a paz de todo 

Innumeras indústrias, innumeras instituições 

labutam, continuamente, para o fim commum. 

Entre tantas, destacarei apenas uma, de inexce- 

divel efficiencia e prestabilidade: a Liga das Se- 

nhoras Catholicas, cujas diversas e actlvissimas 

dependências tive o prazer e a honra de visitar. 

As mais prestigiosas e finas damas e senhorinhas 

da sociedade paulistana estão decisivamente em- 

penhadas nessa cruzada de collaboração inesti- 

mável. Só o exame directo e a minúcia dos da- 

dos estatísticos poderiam dar idéa mais satisfa- 

tória do que a escassez de tempo me não per- 

mitte fazer. 

A confecção de fardamentos e accessorios para 

os soldados (milhares e milhares de camisetas e 

camisas de campanha, dolmans, calções, grevas 

de feltro e lã, capuzes, agasalhos, etc.); os hu- 

um povo! 
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manitarios postos de assistência alimenticia e 

moral, ás famílias necessitadas dos combatentes, 

distribuídos nos vários bairros da cidade; a 

curiosa e louvável Casa da Formiga, que prove á 

protecção infantil; os quatro postos de restau- 

rante ou de cozinha, onde se servem refeições 

aos voluntários e praças; o Posto Piratininga, de 

serviço sanitário, que manufactura lençóes, fro- 

nhas, assim como tampões, compressas e ataduras 

de gaze e algodão, technicamente esterilizadas; 

o hospital de sangue, com 20 camas, á dispo- 

sição eventual, na grandiosa Escola de Economia 

Doméstica, sita á rua Alexandre I.évy,— tudo 

isso está syntheticamente demonstrando a tarefa 

emprehendedora e utilissima, que a si própria 

se impoz a nunca assás louvada Liga das Senho- 

ras Catholicas, o que a transforma em laborio- 

sa phalange de heroinas singelas e incansáveis 

operárias do Ideal. 

Narra uma lenda suggestiva da Grande Guer- 

ra que, num instante duvidoso de batalha, em 

que escasseavam os homens, varridos pelo ca- 

nhoneio, da banda dos alliados se ergueu uma 



voz, afflictiva e imperiosa, dominando a am- 

plidão cataclysmica: cDebout! íes morts! E refe- 

rem que muitos, então, viram os mortos se 

levantarem das suas sepulturas, na campina in- 

finita, e tomarem parte no enormissimo e tre- 

mendo pugnar, resolvendo assim, favoravelmente, 

a sorte das armas para os alliados estupefactos! 

Entre nós, ha quem tenha visionado, nas pla- 

nícies e nos serros, a horas mortas, na escuridão 

da treva ou ás brancuras argenteas do luar, in- 

contáveis e bellicosos phantasmas de bandeirantes, 

irrompendo, em tropel, de todos os pontos do 

horizonte, com os chapelões desabados, os gi- 

bões e as botas de couro e, sobraçando os 

mosquetes espocantes, incluirem-se nas fileiras 

constitucionalistas, ao par dos bravíssimos e per- 

tinazes batalhadores, seus indesmentidos descen- 

dentes... Também hão sido vistas, á hora em 

que as crianças dormem e os gallos cantam, 

através do arrepio da noite enregelada, no re- 

cesso dos lares e das vivendas de São Paulo, 

apparições de effigies grisalhas ou embranqueci- 

das, de antigas matronas avoengas, a deslizarem 



como sylphos e a sustentarem o coração e a 

coragem das que permanecem aqui, orando, 

meditando, trabalhando em prol dos que, longe, 

se batem pela abençoada redempção triumphal do 

Brasil! ... 



::: Festival 
pela Liga das Senhoras 

dos soldados combatentes, 
M a r y B uar q a e, 

côro feminino da 
Infancia P.R.A.O. 
(São Paulo), de cujo estúdio foi irra- 
diado, das 21 horas e meia em deante, 

no dia 18 de agosto de 1932. 

offerecido, 
Catholicas, ás famílias 
organizado pela prof. sta. 
com o concurso do 
Cruzada Pró 

P.R.A.O. 

ÇErogramma 

1 ) COM SÃO PAULO, PELO BRASIL! — hymno-marcha, letra de Pachequinho 
e música de Eduardo. Pelo côro feminino da Cruzada Pró Infancia. Solo de 
canto, por Ubirajara. Ao piano, Gaó. 

2 ) IMPROMPTU — de Chopin. Pela pianista senhorita Maria de Lourdes Pereira 
de Almeida. 

3 ) TROVAS — de A. Nepomuceno. Ns. i e 2. Letra de Osorio Duque Estrada 
e Magalhães de Azeredo. Canto, pela senhorita Marietta Ferraz. 

4 ) HEROINAS PAULISTAS — allocução patriótica, pelo dr. Enrico de Qoes. 

5 ) UMA BARQUINHA BRANCA — de ./. Octaviano. Letra de Adelmar 
Tavares. Canto, pela senhorita Marietta Ferraz. 

ó I A SANTA DO LAR — poema de Luiz Guimarães Filho Declamação, pela 
senhorita Mary Buarque. 

7 ) TERESINHA DE JESUS... — de Villa-Lobos. Solo de piano, pela senhorita 
Maria de Lourdes Pereira de Almeida. 

8 ) CORAÇÃO INDECISO — de A Nepomuceno Letra de Frota Pessoa. 
Canto, pela senhorita Marietta Ferraz. 

9 ) NAVARRA — de Albeniz. Pela pianista Maria de Lourdes Pereira de Almeida 

10) DESPERTAI, BRASILEIROS! — hymno, letra do dr. Enrico de Qoes, e 
música do prof. José Carlos Dias. Pelo côro feminino da Cruzada Pró 
Infancia e pela orchestra da Radio Cruzeiro do Sul. 
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